
BIBLIOGRAFIA

MÃRCIA DE LIMA E SILVA*

Nota:

Visando oferecer subsídios para futuros trabalhos de pes-

quisa que abordem a vida e a obra de Erico Verissimo, esta bi-

bliografia consta de quatro itens 1) Obras de Erico Verissimo,

incluindo romances, ensaios, contos e artigos; 2) Obras de Eri-

co Verissimo em língua estrangeira; 3) TraduçOes realizadas

por Erico Verissimo; 4) Obras sobre Erico Verissimo, abrangendo

livros, teses, ensaios, artigos em periOdicos, etc.

Os três primeiros itens foram relacionados a partir da ca-

talogação do Acervo Literário de Erico Verissimo, estando o ma-

terial ã disposição para possíveis consultas. Os dados neles

apresentados tem, portanto, confiabilidade absoluta.

O último item, no entanto, foi coletado das listas biblio-

gráficas das seguintes obras:

VERISSIMO, Erico. Ficção completa. Rio de Janeiro, José Aqui-
lar, 1966. (Vol. I).

CHAVES, Flávio Loureiro, org. O contador de histórias 40 anos

*Pesquisadora do Acervo Literãrio de Erico Verissimo.
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de vida literária de Erico Verissimo. Porto Alegre, Globo,
1972.

CHAVES, Flávio Loureiro. Erico Verissimo: realismo e saciada-
de. 2.ed. Porto Alegre, Mercado Aberto, 1981.

MAROBIN, Luiz. A literatura no Rio Grande do Sul. Porto Ale-
gre, Martins Livreiro, 1985.

As informações foram ampliadas com dados do Acervo, mas em

vista de terem sido obtidas por Via indireta, não hã como ga-

rantir sua total fidedignidade, pois não houve conferencia com

as respectivas fontes.

BIBLIOGRAFIA DE ERICO VERISSIMO

Textos de Ficção:

Livros:

Fantoches. Porto Alegre, Globo, 1932. (2;ed. Porto Alegre, Glo-
bo, 1972. Edição anotada e aumentada pelo Autor).

Clarissa. Porto Alegre, Globo, 1933.

Caminhos cruzados. Porto Alegre, Globo, 1935.

Música ao longe. São Paulo, Nacional, 1936.

Um lugar ao sol. Porto Alegre, Globo, 1936.

Olhai os lírios do campo. Porto Alegre, Globo, 1938.

Saga. Porto Alegre, Globo, 1940.

As mãos de meu filho. Rio de Janeiro, Meridiano, 1942.

O resto é silêncio. Porto Alegre, Globo, 1942.

O continente. Porto Alegre, Globo, 1949. (lv. parte de O tempo
e o vento)

O retrato. Porto Alegre, Globo, 1951. (2.- parte de O tempo e
e o vento).

Obras completas (17 vols). Porto Alegre, Globo, 1953.

Noite. Porto Alegre, Globo, 1954.

O ataque. Porto Alegre, Globo; 1959.

O arquipélago I e II. Porto Alegre, Globo, 1961. (3 parte de
O tempo e o vento).

Obras completas	 série, 10 vols). Porto Alegre, Globo,1961.

O arquipélago III. Porto Alegre, Globo, 1962.

O tempo e o vento (7 vols). Porto Alegre, Globo, 1963.

O senhor embaixador. Porto Alegre, Globo, 1965.

Ficção completa. Rio de Janeiro, José Aguilar, 1966. (5 vols).

O prisioneiro. Porto Alegre, Globo, 1967.

incidente em Antares. Porto Alegre, Globo, 1971.

106



Em jornais e revistas:

Ladrão de gado. Revista dó Globo, Porto Alegre, n.6, 1929. Con-
to.

O nené nu. Diário de Noticias, Porto Alegre, 28 dez. 1930. Poe-
ma em prosa.

A espantosa aventura do antropófago Tibicuera. Diário de Noti-
cias, Porto Alegre, 04 jan. 1931. Trecho de uma novela em
preparação.

Malazarte. Diário de Noticias, Porto Alegre, 01 mar. 1931. Con-
to.

O professor dos cadáveres. Diário de Noticias, Porto Alegre, 08
mar. 1931. Conto.

Era uma vez. Diário de Noticias, Porto Alegre, 06 abr. 1931.Con-
to.

Como um raio de sol. Diário de Noticias, Porto Alegre, 17 maio
1931. Conto.

	

Eu e os meus calungas. Diário de Noticias, Porto Alegre,	 24
maio 1931. Conto.

Aquarela chinesa. Diário de Noticias, Porto Alegre, 21 jun.1931.
Conto.

O continho da meia-noite. Diário de Noticias, Porto Alegre, 28
jun. 1931. Conto.

Tibicuera viu a Iara. Diário de Noticias, Porto Alegre, 02 ago.
1931. Trecho de um livro em preparação. (Na mesma página do
jornal uma nota da redação anuncia a próxima edição de Fanto-
ches e a preparação da novela Tibicuera).

	Alô! Gangster! Revista do Globo, Porto Alegre, n.233, 30	 jul.
1938. Conto.

Lama das trincheiras. Revista do Globo, Porto Alegre, n.260, 30
set. 1939. (Nota da redação da revista: "Este conto apareceu,
pela primeira vez, há cerca de oito anos assinado por Gilbert

	

Sorrow e foi traduzido e publicado em diversas revistas	 es-
trangeiras. Publicamo-lo agora, com o nome de seu 	 verdadei-
ro autor, dada a atualidade do seu tema").

Titio e as damas pan-americanas. Correio do Povo, Porto Alegre,
29 ago. 1965. (Texto inédito não aproveitado na versão final de
O senhor enbaixador).

A casa do anjo triste. Revista Desfile, São Paulo, n.42, mar.
1973.

Textos de literatura Infantil e Infanto-juvenil:

A vida de Joana d'Arc. Porto Alegre, Globo, 1935.

As aventuras do avião vermelho. Porto Alegre, Globo, 1936.

Os três porquinhos pobres. Porto Alegre, Globo, 1936.

Rosa Maria no castelo encantado. Porto Alegre, Globo, 1936.

Meu ABC. Porto Alegre, Globo, 1936.

24
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As aventuras de Tibicuera. Porto Alegre, Globo, 1937.

O urso com música na barriga. Porto Alegre, Globo, 1938.

A vida do elefante Basilio. Porto Alegre, Globo, 1939.

Outra vez os três porquinhos. Porto Alegre, Globo, 1939.

Viagem ã aurora do mundo. Porto Alegre, Globo, 1939.

Aventuras no mundo da higiene. Porto Alegre, Globo, 1939.

Gente e bichos. Porto Alegre, Globo, 1956.

Livros de viagem:

Gato preto em campo de neve. Porto Alegre, Globo, 1941.

A volta do gato preto. Porto Alegre, Globo, 1946.

México. Porto Alegre, Globo, 1957.

Israel em abril. Porto Alegre, Globo, 1969.

Biografia:

Um certo Henrique Bertaso. Porto Alegre, Globo, 1972.

Autobiografia:

O escritor diante do espelho. In: Ficção completa. Rio de Ja-
neiro., Jose Aguilar, 1966. V.III.

Memórias:

Solo de clarineta. Porto Alegre, Globo, 1973.

Solo de clarineta II. Porto Alegre, Globo, 1976. (2 parte,
póstuma, organizada por Flávio Loureiro Chaves).

Ensaio:

Brazilian literature; an outline. New York, Macmillan, 1945.

Rio Grande do Sul. São Paulo, Mercator/Brunner, 1973.

Artigos:

Arco-íris. Diário de Noticias, Porto Alegre, 07 jun. 1931.

Reflexóes sobre o romance-rio. Revista do Globo, Porto Alegre,
n.213, 11 set. 1937.

O romance de um romance. Revista Lanterna Verde, Porto Alegre,
n.8, jul. 1944.

Sol, mar e samba. Revista Província de São Pedro, Porto Ale-
gre, n.2, 1945.

Entre Deus e o Pobre Diabo. Revista Província de São 	 Pedro,
Porto Alegre, n.4, 1946.

Viagem a Arizona. Revista Província de São Pedro, Porto Ale-
gre, n.7, 1946.
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Língua e caráter. Revista Província de São Pedro, Porto Ale-
gre, n.10, 1947.

Confissões de um romancista. Correio do Povo, Porto Alegre, I-
11 abril 1953; 11-18 abril 1953; 111-25 abr. 1953; IV-02 maio
1953; V-09 maio 1953; VI-16 maio 1953; VII-23 maio 1953;VIII-
30 maio 1953; IX-06 jun. 1953; X-13 jun. 1953.

Torre de marfim? Torre de ferro? Correio do Povo, Porto Ale-
gre. 1-21 nov. 1953; 11-28 nov. 1953; 111-05 dez. 1953;	 VI-
12 dez. 1953.

Relações humanas. Correio do Povo, Porto Alegre, 19 dez. 1953.
Discurso de abertura de uma mesa-redonda na Universidade de
Delaware, trad. Herbert Caro.

South America and the American South. Wietim do ICBMA, Porto
Alegre, n9 1, ano IX, mar. 1957.

Acendamos nossos tocos de vela. Revista Anhembi, São Paulo, v.
XXXV, n9 103, jun. 1959.

Minhas lembranças de Aldous Huxley. Revista do Globo,	 Porto
Alegre, n9 862, dez. 1963.

Autocrítica de Erico Verissimo. Revista Manchete, Rio de Ja-
neiro, n9 800, 03 dez. 1966.

Cenas duma farmácia provinciana (I). Zero Hora, Porto Alegre,
06 dez. 1966.

Cenas duma farmácia provinciana (II). Zero Hora, Porto Alegre,
09 dez. 1966.

O boticário amador. Zero Hora, Porto Alegre, 13 dez. 1966.

Começo de carreira. Zero Hora, Porto Alegre, 15 dez. 1966.

Confidencias dum romancista. Zero Hora, Porto Alegre, 22 dez.
1966.

Sol e mel. Zero Hora, Porto Alegre, 05 jan. 1967.

Infância. Zero Hora, Porto Alegre, 05 jan. 1967.

O sargento e eu. Zero Hora, Porto Alegre, 24 jan. 1967.

Mocidade. Zero Hora, Porto Alegre, 26 jan. 1967.

No tempo dos lírios. Zero Hora, Porto Alegre, 31 jan. 1967.

Recordações do mausoleu de mármore. Zero Hora, Porto Alegre,
09 fev. 1967.

Lembranças do mausoleu de mãrmore (2). Zero Hora, Porto Ale-
gre, 16 fev. 1967.

Primeiras páginas duma autobiografia. Zero Hora, Porto Alegre,
16 fev. 1967.

Álbum de família. Zero Hora, Porto Alegre, 21 fev. 1967.
Meus primeiros livros. Zero Hora, Porto Alegre, 07 mar. 1967.

Viagens do gato preto. Zero Hora, Porto Alegre, 06 abr. 1967.
O tempo e o vento. Zero Hora, Porto Alegre, 28 abr. 1967.

Os caminhos cruzados de Porto Alegre. Revista Manchete, Rio de
Janeiro, n9 780, 01 abr. 1967.

Um romancista apresenta sua terra. In: Rio Grande do Sul, ter-

Porto

Ja-
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ra e povo. 2.ed. Porto Alegre, Globo, 1969.

Visita. In: Um certo Capitão Rodrigo. Porto Alegre, Globo,
1970. p.VII-XXII.

Ana Terra revisitada. In: Ana Terra, Porto Alegre,	 Globo,
1971. p.VII-XX.

Breve crônica duma editora de província. O Estado de São Pau-
lo, São Paulo, 02 abr. 1972. Suplemento literário, n9 766.

A música e eu. In: Kiefer, Bruno. Elementos da linguagem mu-
sical. 2.ed. Porto Alegre, Movimento/MEC, 1973. p.7-17.

O homem por trás do mito. (Depoimento sobre Getúlio Vargas.)
Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 25 ago. 1974. Caderno es-
pecial.

Quando eu era bancário. Informativo BAMERINDUS, Curitiba, n9
22, fev. 1975.

O "Correio do Povo" e eu. Correio do Povo. Porto Alegre,	 01
out. 1975. Caderno especial: 80 anos de Correio do Povo.

Prefácios:

Prefácio a Clarissa. In: Ficção completa. Rio de Janeiro, Jo-
se Aguilar, 1966. v.1, p.45-47.

Prefácio a Caminhos cruzados. In: Ficção completa. Rio de Ja-
neiro, Jose Aguilar, 1956. v.I, p.179-182.

Prefácio a Música ao longe. In: Ficção completa. Rio de Ja-
neiro, Jose Aguilar, 1966. v.I, p.413-414.

Prefácio aUm lugar ao sol. In: Ficção completa. Rio de Janei-
ro, Jose Aguilar, 1966. v.I, p.579-581.

Prefácio a Olhai os lírios do campo. In: Ficção completa. Rio
de Janeiro, Jose Aguilar, 1966. v.1, p.879-880.

Prefácio a Saga. In: Ficção completa. Rio de Janeiro,	 José
Aguilar, 1966. v.II, p.13-15.

Prefácio a O resto é silêncio. In: Ficção completa. Rio	 de
Janeiro, Jose Aguilar, 1966. v.II, p.265-267.

Entrevistas e depoimentos:

Fala Erico Verissimo. Estado do Rio Grande do Sul, Porto Ale-
gre, 30 jun. 1952. Entrevista a Dirceu Chiesa.

Entrevista com Erico Verissimo: dos pampas e metrópole. Correio
da Manhã, Rio de Janeiro, 18 abr. 1953. Entrevista a Carlos
Davi.

Que faz exatamente Erico Verissimo nos Estados Unidos? Diário
de Notícias, Porto Alegre, 11 dez. 1955. Entrevista a Ilza
Silveira.

Diálogo à distãncia com o escritor Erico Verissimo. Voz de Por-
tugal, Rio de Janeiro, 03 jun. 1956. Entrevista a Joaquim Nbn-
tezuma de Carvalho.

Erico rompe o silencio, fala de tudo e de todos: deixem-me em
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Revista Manchete, Rio
Entrevista a Rosa Freire

personagem de Erico Ve-
15 out. 1973. Entrevis-

paz para escrever. Diário de Noticias, Rio de Janeiro,	 12
maio . 1957. Entrevista a Vitor d'Almeida.

Por que escrevi México. A Tribuna, Porto Alegre, 14 dez. 1957.

Primeira entrevista de Erico Verissimo depois de seu acidente
cardíaco. Diário de Noticias, Porto Alegre, 14 maio 1961.
Entrevista a Carlos Gaivão Krebs.

Entrevista. Revista do Globo, Porto Alegre, n9 899, 22 	 maio
1965. Entrevista a Rui Diniz Netto.

Encontro com Erico Verissimo. O Estado de São Paulo, São Pau-
lo, 28 ago. 1965. Suplemento literário.

Estamos vivendo um importante período: o da "desmistificação".
Correio do Povo, Porto Alegre, 24 maio 1966. Entrevista a
Carlos Rafael Guimarães.

Paz é do que o mundo precisa. Diário de Noticias, Porto Ale-
gre, 16 out. 1966. Entrevista a Uirapuru Mendes.

A nobre entrevista de Erico. Zero Hora, Porto Alegre, 02 dez.
1966. Entrevista a Carlos Nobre.

Erico diante do espelho, as histórias que contou. Diário	 de
Noticias, Porto Alegre, 17 set. 1967. Entrevista a CDG.

John dos Passos visto por Erico Verissimo. O Estado de São Pau-
lo, São Paulo, 08 mar. 1969. Suplemento literário n9 617.
Entrevista a Paulo de Almeida Lima.

Verissimo, uma entrevista com o escritor. Jornal de Domingo,
Porto Alegre, 10 out. 1971. Entrevista a Alvaro Alves de Fa-
ria.

Erico Verissimo, o homem de Antares. Correio do Povo, Porto
Alegre, 24 out. 1971. Entrevista a Ney Gastai e Suzana Przy-
bylski.

Um país em julgamento. Revista Veja, São Paulo, n9 167,	 17
nov. 1971. Entrevista a Paulo Totti.

Somos todos uns mentirosos. Correio da Manhã, Rio de Janeiro,
19 nov. 1971.

Erico Verissimc falou e disse. Revista Manchete, Rio de Janei-
ro, n9 1.026, 18 dez. 1971. Entrevista a Norma Mazzola.

Verissimo: evite o espelho mágico. O Estado de São Paulo, São
Paulo, 12 mar. 1972. Suplemento literário, n9 763. Entrevis-
ta a Carlos M. Fernandes.

Erico Verissimo aponta EUA como exemplo de liberdade. Jornal do
Brasil, Rio de Janeiro, 17 dez. 1972.

Multiplico a minha vida na criação de outros. Correio do Povo,
Porto Alegre, 07 jan. 1973. Entrevista a Antonio Hohlfeldt.

dez.

de

Erico Verissimo: um solo de clarineta.
de Janeiro, n9 1.111, 04 ago. 1973.
d'Aguiar.

Pela primeira vez Erico Verissimo virou
rissimo. Jornal da Tarde, São Paulo,
ta a Ligia de Almeida.
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Erico Verissimo, a melodia das memórias. Jornal do Brasil, Rio
de Janeiro, 21 nov. 1973. Entrevista a Eunice Jacques.

Estória dum contador de histórias. Zero Hora, Porto Alegre, 02
dez. 1973. Entrevista Delmar Marques.

Erico diz que estã cansado de escrever mas não vai 	 desistir.
Correio do Povo, Porto Alegre, 13 dez. 1973.

Erico Verissimo, o solo da liberdade. Revista BANAS, São Pau-
lo, 07 out. 1974. Depoimento a João Alves das Neves.

Erico Verissimo, In: Lispector, Clarice. De corpo inteiro.
Rio de Janeiro, Artenova, 1975. p.22-28.

Um solo de Verissimo. Jornal da Tarde, São Paulo, 11 jan. 1975.
Entrevista e depoimento a Vera Lúcia.

Erico Verissimo, a liberdade de escrever. Revista Manchete,
Rio de Janeiro, n9 1.194, 08 mar. 1975. Entrevista a Belo-
neida Studart.

Verissimo, último capitulo. última Hora, Rio de Janeiro, 	 01
dez. 1975. Entrevista a Maria Abreu.

A conversa alegre 48 horas antes da morte. Gazeta de Noticias,
Rio de Janeiro, 03 dez. 1975.

Último encontro com Erico Verissimo. O Globo, Rio de Janeiro,
08 dez. 1975. Entrevista a Flãvio Moreira Costa.

A entrevista inacabada. Zero Hora, Porto Alegre, 17 dez. 1975.
Suplemento especial.

ERICO VERISSIMO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA

A) Em Inglês:

Crossroads. Trad. L.C. Kaplan. New York, Macmillan, 1943.

Crossroads and Destinies. Trad. L.C. Kaplan, London,Arco, 1956.

Crossroads. Trad. L.C. Kaplan. New York, Greenwood, 1969.

The rest is silence. Trad. L.C. Kaplan. New York, Macmillan,
1946.

The rest is silence. Trad. L.C. Kaplan. London,Arco, 1956.

The rest is silence. Trad. L.C. Kaplan. New York, Greenwood,
1969.

Consider the Lilies of the Field. Trad. Jean Neel Karnoff. New
York, Macmillan, 1948.

Consider the Lilies of the Field. Trad. Jean Neel Karnoff. New
York, Greenwood, 1969.

Time and the Wind. Trad. L.L. Barrett. New York, Macmillan,
1951.

Time and the Wind. Trad. L.L. Barrett. London, Arco, 1956.

Mexico. Trad. Linton Barrett. New York, Orion, 1960.

Mexico. Trad. Linton Barrett. London,Macdonald, 1960.
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MekiCo. Trad. Linton Barrett. New York, Dolphin Books, 1962.
Might. Trad. L.L. Barrett. New York, Macmillan, 1956.

Night. Trad. L.L. Barrett. London, Arco, 1956.

EM11 in the Right. Trad. L.L. Barrett. New York, Fawcett,1957.

Ris Excellency the Ambassador. Trad. L.L. Barrett e Marie Mac-
David Barrett. New York, MacmilIan, 1967.

B) Em Espanhol:

Caminos Cruzados
Rueda, 1944.

Mirad los Lirios
ricano, 1943.

. Trad. Ana A. Rivas. Buenos Aires, Santiago

dei Campo. Buenos Aires, Club del Libro Ame-

Mirad los Lirios
Ortiz Mayans.

dei Campo. Trad. A. Jover Peralta e Antonio
Buenos Aires, Tuph, 1944.

La Vida de Juana de Arco. Buenos Aires, Claridad, 1944.

Un Lugar ao Sol. Trad. Ana A. Rivas. Buenos Aires, Santiago
Rueda, 1945.

Lo Demas es Silencio. Rosario, Rosario, 1945.

Saga. Trad. Matilde de Elia Etchegoyen. Rosario, Rosario, 1946.

Música a lo Lejos. Trad. Matilde de Elia Etchegoyen. Buenos Ai-
res, Santiago Rueda, 1946.

El Gato Prebo en la Nieve. Trad. Matilde de Elia Etchegoyen.
Buenos Aires, Santiago Rueda, 1947.

Clarissa. Buenos Aires, Santiago Rueda, 1947.

Los Argonautas. Trad. Matilde de Elia Etchegoyen. Buenos Ai-
res, Santiago Rueda, 1949.

El Tiempo y el Viento. Trad. Raul Navarro. México, Hermes,1953.

México. México, Continental, 1959.

Noche. Trad. Patricio Canto. Buenos Aires, Goyanarte, 1957.

El Prisionero. Trad. Ana Maria Menino de Piacentino.	 Buenos
Aires, Emece, 1971.

C) Em Alemão:

Die Zeit und der Wind. Trad. Ernst Doblhofer. Stuttgart, Euro-
pãischer Buchklub, s.d.

Die Zeit und der Wind. Trad. Ernst Doblhofer. Wien, Paul Neff,
1953.

Das Bildnis des Rodrigo Cambarã. Trad. Thomas Silbitzer e Ernst
Doblhofer. Wien, Paul Neff, 1955.

Mexiko (Land der Gegensãtze). Trad. Thomas Silbitzer. Wien,
Paul Neff, 1958.

Nacht. Trad. Hans Robert Pippal. Wien, Paul Neff, 1956.

Seine Exzellenz der Botschafter. Trad. Hans Erik Hausner. Wien,
Paul Neff, 1967.
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D) Em Italiano:

Tempo Senza Volto. Trad. Olga Ceretti Borsini. Milano, Aldo
Martello, 1953.

Il Resto e Silenzio. Trad. Ettore de Zuani. Milano, Longanesi,
1949.

Messico. Trad. Antonio Fiorillo. Novara, Istituto Geografico
De Agostini, 1964.

E) Em Francês

Le Temps et le Vent. Trad. J.J. Villard. Paris, René Julliard,
1955.

L'Inconnu. Trad. Armand Guibert. Paris, Librairie Plon, 1955.

F) Em Holandês:

De Tijd en de Wínd. Trad. C.H.B. Wilson. Amsterdam, Uitgeverij
A.J. Luitingh, s.d.

G) Em Húngaro:

A Ttibbi Rema Csend. Trad. Szalay Sêndor. Budapest, EurOpa K6-
nyvkiadO, 1967.

H) Em Norueguês:

Natt. Trad. Helge Hagerup. Oslo, Ernst G. Mortensens, s.d.

I) Em Russo:

O Senhor Embaixador. Trad. Yuri Kalugin. Moscou, Progresso,
1969.

J) Em Romeno:

Antaresin Valtiaat. Trad. Hilkka Mãki. Helsingissã, Otava,
1980.

K) Em Japonês:

Olhai os lírios do campo. Trad. Lee.

RELAÇÃO PARCIAL DAS OBRAS TRADUZIDAS (OU ATRIBUÍDAS) A 	 ERICO

VERISSIMO

McCOY, Horace. Mas não se mata cavalo? Porto Alegre,	 Globo,
1947. (Col. Tucano).

NATHAN, Robert. O retrato de Jenny. Porto Alegre, Globo,1984.

MANSFIELD, Katherine. Felicidade. Porto Alegre, Globo, 1941.
(Col. Nobel).

HILTON, James. Adeus Mr. Chips. 4.ed. Porto Alegre,	 Globo,
1956. (Col. Nobel).
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HILTON, James. Não estamos sós. 3.ed. Porto Alegre, Globo,
1956. (Col. Nobel).

GLAESER, Ernst. Classe 1902. 2.ed. Porto Alegre, Globo,1941.
(Col. Nobel).

MAUGHAM, Somerset. Nequiavel e a Dama. 2.ed. Porto Alegre,
Globo, 1957. (Col. Nobel).

HUXLEY, Aldous. Contraponto. Porto Alegre, Globo, 1978.

OPPENHEIM, Philips. O segredo de Nãxtin Hews. Trad. Gilberto
Miranda. Porto Alegre, Globo, 1938. (EV é o possível tradu-
tor do romance, uma vez que empregava o pseudônimo Gilberto
Miranda, 25 out. 1935).

WALLACE, Edgar. A esmeralda quadrada. Trad. Gilberto Miranda.
Porto Alegre, Globo, 1937. (Col. Amarela).

WALLACE, Edgar. O homem que não era ninguém. Trad.	 Gilberto
Miranda. Porto Alegre, Globo, 1939. (Col. Amarela).

BIBLIOGRAFIA SOBRE ERICO VERISSIMO

Livros, ensaios, artigos e crônicas:

ABREU, Maria. Erico Verissimo e O prisioneiro. Correio do Po-
vo, Porto Alegre, 24 fev. 1968. Caderno de Sãbado, n. 20.

ABREU, Maria Isabel. Projeção anglo-americana de Erico Veris-
simo. Georgetown, University of Georgetown, s.d.

AFONSO, Wilson. A parapsicologia no universo de Erico. Folha
da Tarde, Porto Alegre, 15 dez. 1979.

ALFONSIM, Jose. Erico Verissimo. Correio do Povo, Porto Ale-
gre, 02 dez. 1975.

AMADO, Jorge. NOtiola de dois romances. Boletim de Anel, Rio
de Janeiro, v.VI, nov. 1936.

	  Erico Verissimo pelo mundo afora. In: CHAVES, Flávio
Loureiro, ed. O contador de histórias: 40 anos de vida lite-
rária de Erico Verissímo. Porto Alegre, Globo, 1972. p.29-34.

	  Erico Verissimo, escritor popular. Jornal do Brasil,
Rio de Janeiro, 06 dez. 1975. Suplemento Livro, n.89, ano 4.

AMARAL, Maria Lúcia. Erico Verissimo: um solo (afinado) 	 de
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